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SOLILOQUIO

Do CPD do Cig ••

REpousa, ó branda palha, que serves de leitO
ao Cio do Cégo , e com limes ainda hum a parte
da infeliz herança do meu antigo AmQ: repousa
hum pouco, Forque charr ão For ruim cs deveres
de criado fiel , e agradecido, os picanres desejes de
hurna justa vingança. O 801 .ia vai cerno rrepan ..
do ás douradas trincheiras do Horizonte; e cu r ro- I

merri de ir buscar a petição, que já deixei pllga,
e que o meu bom Letrado estipulante , e acenante
11rometteo de gizar na passada noite: na desgra-
çada noite , a quem eu mesmo vi dar o ul.in o sus-
piro debaixo das settas , que sobre ella disr arou o
brilhante Astro, "lue reparte as luzes: outra noite
virá logo, e enrão prestarás nova hospedagem :lOS
fatigados membros de hum desgraçado Litigante.

(O Cãojá em caminb«para o Escriptorio.)

Tu , ó sereno dia , sê mais propicio do que-
foi para mim a noire , tua in'miga , e rr inba : que
I'Onho? Que desagradável sonho? Perdôa, Illusrre
Parrono. figurou-me a fanrazia esquentada, GU~ tu
dormias profundamente: em h gar de cun pflr a
tua pala VTa, chamei-te pérfido, _varcnro , e r_ul..
trão; porém hllUllonho, e hum Scliloquie não "HeJl·.,_
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dem pessoa algum1: agora que estou desperto, e
vejo já aberta a. rua porta, confesso a minha illusão ;
vejo que és honrado, e fiel á tua palavra: entro
pois confiadamente.

Bons dias, senhor Doutor, como está V. M.ce?
Dormio bem? Passou bem a noite?

Letrado.

Qlal dormir, nem meio dormir: quando se
trata dos interesses da Justiça, ou de servir bem aos
Constituintes generosos, importa pouco que se vi-
gIe hurna noite inteira.

cs«
, Agradeço ao senhor Doutor a honra que me

faz, e o zelo que mostra pela Justiça da minha
causa; mas passan.io ao que importa ) como esta-
mos nós de periqão ?

L~tradrJ.

A petição .. • • sim: a petic;ão já está traça-
da i" pectare ; mas o negocio he de mais alta in-
dagem do que a princi pio me pareceo : qualquer
Rabula sabe , sabe Vanguerve 1 Manual prático, e
Caminha, que nas petições de queréla se deve de-
clarar o nome d r queixoso, e querelado: com os
seus respectivos' Officios , alcunhas , e domicilios ,
para que não succeda enforcar-se', nu frigir-se em
azeite hum innocenre em lugar de hu TI criminoso:
pouco sabe, quelu 1110 sabe, que se deve declarar
a qualidade d<;>instrumento com que se fez o mate-
ficio , quero dízer , se era per ft~rlZlIlo. ou ÇfJlItllfl ..
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deNte ~ o sitio da contenda , a qualidage do deli~to,
e se foi commettido em rixa nova, ou de propOSltO J,

caso pensado , e rixa velha , com as mais circum·
srancias do caso, e suas conrequencias ou l't.'sulta-
dos: conclue-se que o caso he de queréla; e que to~
mada esta, e provado qllanto baste, seja prezo o de-
linquente, pólra delle se fazer cumprimento de Jus-
tiça : nomeio-se logo testemunhas, ou protesta-:ãc.
pela sua nomeação no acto da querela, etc. etc; po·
rém ) amigo, o CàW não he esse, o caso he que os
Franceses fizerão bispere , e as cousas mudarão d~
figura inesperadamente de msneira , que eu não sei
a quem se .ha de dirigir a petição; e receio muito
huma incornpetencia de Juizo, que he a maior. ou
huàaa das maiores nullidades que '11aem Direito.

Cão.

Ah! senhor Doutor : em Lisboa ha muitos
Letradds ; mas parece-me que" a maior parte delles ,
não saberão nem a decima parte de tanta cousa ,
como V. M. ce acab,a de dizer em bem poucas palavras.

I

Amigo .. como estamos sós, e o Sol ainda n'o
acabou de trepar as trincheiras do Horisonte , vá
de chalaça. ) porqoe também me quero vi.ngar do
cançasso da noite proxima preteri ta: olha, as pri-
meiras linhas do proce~\so criminal, quasi todos as
sabem, porque huma mão déstra e habil as n'a-
çou em nuito bom portuguez ; ;,~Sa re~pe;ro de
certas cousas, que só se achão em Latim, sabe Deos
as linhas com que cada bum se cose : com tudo,
se tu queres ver hum a chuva. de oiro cm qua]q~

"* 3
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EstrlptCJriÔ , , ~·'me . ai seguint~ . p~lhnl~

"res, . .
Le'racro gordo) e bem apessoado com seu bar ...

rete branco e alto , 1} que chamão luminária , met-
tido na eabeç.:\! oculos fixos , ~u -sobre os libellos ,
chinc!os Mour1sCOS nos pés , muita papelada, e
..nuhos autos, ainda -que já esrejâe findos'; l ivtos bas-
tantes , posto que sejão de pão: htlfft Escrevente
setnEre prornpro para-dizer , ora , que 'O senhor Doo-
ror foi a huma vesroriá in1tyOl'\'a1'l1'e, ora, t}ue t'srá
com O FidalgoF., e'espj fechado pm OYtc1tljT huma
retiçâo de rinsta: t'Sq\1t'C'I:t-n~e 'díre'r, que na loja
deve 'haver pelo menos he.m.'1"l'.1da ~e rege, e bum
ill'OGO, qú'e seja ou pate\ia 1,~ai-o, engraixando bo-
tas: ~e me ais tudo :isto,· (' irra CQm 'tanto 'thàfl ..
tão) a chuva de ouro he certa.

cs«
O cett6 ,~, $el1htff nt~ut'o;, 'qure .. impostura

tem ó seu proprlo d'Omid~io nas Cáp§dts, e gran-
~ Cidides 0111 IJrnvet1o's de (''mrl~r61-> ~ Ibas d'
pela minha parte vão barradas todas essasquimé-
ras : o m()~o e o Ció de 'q'ualquer Cégo sabem
IllUit2 giria), e são dois ànima'e~ difficeis, ,de enga-
~àr; parem 'scl'r1r6r, 'r'orllatldo. ào ~ ictl'POrt3: co-
fltc hã de 'Setr ~t'oàe petição? Eu qtlel'-O htltna queixa
~a'DtC , jutidtê~~ e seM ésettaptd.o de Du'llidade;.

btNitllJ.. '

'Pôis ,~arnigo. l'1'eriçiio jâ ~rá gisada como 'te
l*Ol'ne'rti, rfhIIs nio~~t3 C'oml'lerã,. ê 'J;>f0111p!'a como
d~~~v'é1~; porqilt! '~.'!~~ih~nt\o -êu dingi.t-a ao Du-
tftte ·de: A:bl1ln$, General em Chefe das Legi<Ses1:
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Exercites do Meio·di.. QU da Gironda, me achei
embaraçado ao lavrar do == Pede ee por quanto,
o bastão de General bem sabes que esteve, a ponto
de lhe ser quebrado na cabeça, e o Ducado de ~4..,
brante. voou sobre as azas dos ventos panl o raiz
das quimeras donde tinha descido a divertir-se com
cabeças ôcas : com tudo, eu julgo. que o meu tr~-
balho não será de todo inutii : se quizcres OUV1~
o que está apontado, mas em burrão , agora mesmo
serãs sa isfeao,

Cão.

Cilspite, meu adorado Patrono: se b-m r."a·
rares em mim, verás qual he o desejo que "enho
d~ te vêr soltar os diques :\ eloquencia , por, quan.,
to os Cães dos Cégos são sinceros, e MO pC'd{>m ler
alegria no coração, sem que corresponda hum c:~tc:-
rior festivo, e presenteiro : vamos a isso já~

Di~e como se chamava o Cégo, e se tinh~ al..
~uma alcunha; pois me esqueceo de te perguntar,

'" ISSO, honrem , e podemos encher 10[0 esse vasio da
queixa para servir de regulamento ao meu Escre-
vente, que no caso de tardança podes procurar na
Cotovia debaixo, em casa do papa carochas , (*)
de quealt he filho bastardo ~ e são ambos bem ~
nhecidos no Bairro.
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Cão.

o Cégo chamava·se Aleixo, por alcunha 0&4.-
tr./lmbills. (*)

Letrado.

-, Muito bem: ora ouve attento o esboço da pe-
ti'J30 a respeito do assassinio de teu Amo.

Il1.mo e Ex= Senhor Duque de Abrantes~

DIZ o, Cão do Cégo em seu nome, e como pro-
'cúrador da fama posrhuma de seu Amo, et in rem pro-
priam , de toda a raça canina, que cinge correia no
pescQço, tudo pela melhor via de Direito, que na
noite do dia tantos de lal mez I e anilo serião tan ..
tas horas pouco mais ou menos, indo o Cégo A- I

Ieixo , por alcunha ocatrambias, pelo lado Occiden-
ta do Passeio publico desta Cidade, recolhendo-se
para SUl casa, manso ,' e pacifico, sem entender com
pessoa algu-na , nem por toque, nem remoque, e até
sem Cão, batendo por isto mesmo a cada passo com
a ponta ferrea do seu bastão nas pedras da calça-
~a, co-no quem diz :::: Cégo vais ::::l a fim de que
O! passageiros , ou não marrhssem com elle , cu não
ficassem rstropiadoscom alguma ferrorada , acon-
tece que hum Seminella Francez, de bigode ruivo,
porco, çujo, mal encarado, e mal intencionado ,
pro~eri~d.oapenas por entre os dent:_shum, \l1f~'rnal::::
QUI VIVI:=:: que o miserável Cégo nao OUVIO I nem en..•

(.) Pozerão-lhe esta alcunha, porque quando lhe davio
ootjcias Iavorave is aos Franceaes , arrenegava-Ic J e dizia ~
ora sempre de: catrambías, :;;



tendeo , elle malvado Francez , que tstna cern
vontade de matar gente, metrendo a espingarda á
cara) desfechou em hum só tempo com o desgraçado
Cégo, e atirou com elle de puas para o ar em hera
tão minguada) e com tanta celeridade, que nem o
Parocho teve mais trabalho com o seu Freguez, nem
os Cirurgiões chegarão a terr po de ganhar ~ sua
vida : parece incrivel a barbaridade com que o mal-
dito Sentinella ficou pass-ar.do ; e aseoviando á
roda do cadaver , como se tivesse rr orto hum mos-
quiro , ou algum Ir.orcego ; e porque o caso he
de querela, etc.

Aqui tens, amigo, a substancia da perição , por
que o mais são palavras Tabelliôas , e do costume,
que o Escrevente sabe j,l de côr , pelo muito uso qll~
tem do meu Escriprorio , aonde as causas quasi to-
das são de querélas e devassas : esta pcti5ão po-
de se converter em Memorial, ou fazer della o uso
q,ue melhor, convier ao seu proprierarlo , segundo ar
circumstancias occorrentes,

Cão.

Ah senhor Doutor! a petição , cm quanto a
mim, não póde estar, nem rr elhor ,nem mais tocante:
he hum a peça que senão deve roubar ao Fôro ,fern
grande escrupulo : se V. M.ce me faz outra Igual
contra o Lagarde , e me descobre Juiz ccmpetente ,
que haja de despachar , o que FOSSO fazer he 11u-
ma esc~jptura de o servir toda a minha vida, no caso
de V. M.te cegar (o que Dcos não permitia).'

•lelradô.

Meu Cliente J tu obes 'iUC teCiumo, c te 1ft;
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tejo servir, 011 porque pagas bem, ou porque sym.
patiso com-igc : eu não tenho muitos livros; porém
os que .tenho são escolhidos, e 050 são de páo:
li:! vinte annos , que não consulto Peg 1S , porque
Dão quero. a cabeça entulhada de Conclusões arbi-
~rarías, nem obstruida com doutrinas, que me fa...
Çfi9 morrer doido. O Gserreíro , qll~ pe~ca com re-
de de arrastar, e não quer que lhe escape huma SÓ
ampli,açlo ~ hurua lirRira~o unica ~ nada traz .~
proposi.to: basculhei alguns Criminalistas, e nada
de novo : doque vim a concluir , qlt! os casos são
mais do que as Leis; e que hum Letrado com bons
principioi na cabeça .. juizo claro , Ordenaçóei do
J_\cino, suas .exrravagarnes, ReF,ltoriOS', c: Regímen-
tos, póde dispensar-se de Reiaicolas , á excepção
(por exemplo) de hum methodico Cordciro , de
hum inteLligivel Leitão , e bem poucos. outros,

Entreraeto , a necessidade de te servir instava;
~ occor,e-me.l~t}m expediente, do- qual, quando não
tires urilidade , poíes tirar ao menos algum Iinitivo
á tU,1 justa cólerr , e desculpável vingança: ora es ..
cura me com paciencia , e tomarás a resolução que
for mais do teu agrado.
. Os dois Francezes de quem principalmente te
q~xas, qtl~ro Jdizer , o ,Sen~ineUa de bigode rui.
y(). e Q Llgar'í.le J que imbirrou c'Qm o empregG
de Intendente da Policia em qualquer parte aonde
S~ acha ~ eqoo sem. sabee as Leis do respectivo Paiz ,
cótllpra «te emprego a rodo o cusro , para depois
y,~nder u S'JU fUllC;ii:~ pelo. preio ~ue lh.! apraz.
c" de q~~ nãCl ,_?d~,rez1r hl1.n Regi'ne1),to., que na~
tem: se elIes sao ]a m()rtos , devemos piamente crer
que jazem nas profullias. d~ inferno: oe~te lugar
de horror, e de tristeza aonde nada páde restar aos
Wi. duejQl~ P ~t~ ~ ~600 ,áo 4la .Ma-
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gTstradt> ,"\rribonal, fiem Soberano ra4g.um , (]\fe
pO'<;sacasngàr os delictos , nem com maior '!ieveri-
dade , Mm com duração progressiva de 'tormentos os
ruais espantosos,

Se pelo contrario elles vivem ainda , e exis-
tem nos Exerci tos , cu Territorio dos Francezt1,.
~hi não ha por ora que esper-ar; porque os deli-
'CIOS',e assassínios commetr idos 'Contr,a os Porluguf7es', ,
escapão á sombta de huns sonhados Direircs ode
Guerra, ou de huma Conquista imaginaria -e 'lu;'
me! ica ~ a respeito da morte dos Cães, (]iq~á o La-
garde , son indo-se velhacameute , que elle ~CtetoÚ
em :r1zã'o <do seu Officio ; e que pagando ilOS rnata~
dores com a pene dos mesmos Cã~, I'l in~~m tem
Dire1lo a 'demandétUo, nem civii, nM1 :cthmnalme.otei.

C.t~.

Entáo visto isso. _ • •
. .

Espera, que eu ai.nda 1l~0 acabel : ne ca~ d.e~i-I:
les não viverem (·dizia CC'H) emão não consuhes tOt
Letrados , consulta ás Poetas, Os POéI~S, mesme'
Gcl1tilicos, canfemto que ha infer.nb; F0rém as :stlat'
ta'beç,as esqucnradas com o éstro, olhão para as cod'"
as :com outros oculos differentes dos qQe fiaão aóf'
Aarrus os Prezadores,
. ~s portas do Inferno (dIzem elles) s~o gu:.r-
4tadas Jrolo 'Ce,berb, que "igia '~tjnu:lmenre par.
que 'l1ãôetltrc<m oS vivos, JlC:'" ~ai1Ío C1 IrIOrl<JS ~
este Cão fOJ1midavd tém nes (a:beçá1l, c-Cf)Jlr(~ven.
remellre {T~S 'orde'nS de eehtvs oetr~s faucC!s: he roar
.i6se ~~ "lhe <h.$ã~ (I) trifà,," D10aIUiO: Jaa _j.
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ao longe bum rio, que denominão o Flagetonte ~
sobrenada nelle a fatal barca, a quem governa hum
barqueiro velho, carrancud.r , e avarento, que de-
no-ninto Charonre , e que n io passa ninguém para
a margem opposra , sem que lhe pague adianr.ida-
men.te .certa espécie de moeda. .
. FInalmente, empunha o Sceptro deste Remo
desgracado hum Ocos ou hum Diabo, a quem cha-
mão Plutâo , mais negro que a noite, mais feio
.que DUcll1ca', e Margarão : cinge na cabeça hurna
Coroa de Ebano , e o seu carro he puxado por ca.
yallos negros; se quiz Esposa foi furta!'a na Sicília
Junto da fonte Arerhusa , aonde Proserpina com suas
Companbeiras hia buscar agoa, e colher flores. e
aonde o Maganão a colheo a ella ,encaix(}u-a no car-
ro, e castigando os Csvallos I lhe deo com os os-
sos no Inferno , não para lhe governal' huma casa
Insusceprivel de ordem, mis para escurecer a ver-
gonha de se dizer , que ninguém o queria por ma.
rido.

Cã(J~

. . Sabío Patrono meu ~ o que acabas de dizer do
lafc!rno encanta, e amedronta ao mesmo passo; mas
se tu pudesse; dar lá hurna chegada, talvez, que
çoncluisse alguma cousa dos meus intentos, mes-
mo sem entrar dentro , porque tenho ouvido dizer,
que o Infl!r~ não se fez p~ra os Cães, e que essa
desgraçada Região cheira muito a chsmusco : se da
parte de fõra pudesse ver esse infernal calabouço,
gosearia de o admirar, entulhado de Francezes . aqui
o Lagarde agataAhando o craneo , por não poder
arrancar os cabellos, que o' tempo, ou os vícios
lhe filcr50 voar pelos ares; acoli o Sentinella , ren-
taàdo apagar o f"'go 'que lhe p:gOll nOI bigodes.
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sem se lembrar que o fego do Inferno re ,mextm'
guivel; e se de fora nada podesse ver , afhon(ar~a o
fogo, e os perigcs , para fadar os meus iies~Jos,
ou morrer na empreza.

Letrado.

Com a canalha infernal não valem forças,
nem arrogancias, he necessário muito gedo , muitO
modo, e muita manha. Além disso, a jornada he
trabalhosa, e arriscada; porém no caminho, ta,lvez
ainda distingas o trilho dali heróes , que lá dcscérâ~
por justas causas , e acharão hum passavel acolhI-
mento de Plutão. do Trifauce, e de Charonte: os
herées de que fallo , voltarão ao Mundo; e os Es-
criprores, huns em proza , outros em verso, cantárao
as suas Iidas , e SUCCt"5'os: a respeito dos Cães J
ainda não I., nem ouvi, que Já tenha de scido al-
gum, e menos por similhanre motivo j porém se
conseguires o intento, terás ma's gloria do' que os
outros que, quizerem imitar o teu exemplo: quem
surca Mares nunca d'antes navegados, merece hum
Poema Epico: quem vai na sua CHeira, póde ccn-
tentar-se com hum Soneto.

cs«
Amigo, está decidida a minha sorte: eu <1e~Go

ao Inferno, a minha causa ]JC jusra ; e os dOIS
Francezes se lá não estão ainda, não pnderao tar-
dar: Divindades infernaes, abrandai por hum ~:OllCO
a vossa fereza: tu, Plutão , desenruga a respeJt3\el
fronte: Proserpin1 protege hum infeliz: C~j'bero,
Charonte encarai com a justiça que me a,Slste.

Amigo, o Cerbero tamben he Cão; e posto
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tenha tres cabeças, sempre concorda comigo em
genero, ainda que discorde cm numero, e caso:
Charonte, se he avarento, receberá da minha mão
o q"ad,qplo da esportula , que os dois Francezes
lhe deverem, s~gundo o Regimento infernal: o Tri-
fa tice , em mordendo quatro vezes, em cada hum dos
dou') infames , não póde fazer menos de 24 feridas:
Charonte pode descarregar nas costas de Lagarde o
pão do remo outras tantas vezes, quantas soffrêrão
por seu mandado os miseraveis Cães, que espira-
rão debaixo das paz de ferro: pôde agarrar no Sen-
tinella pelos cabellos , no L3 garde pelos calcanhares
para os mergulhar nas peçonhentas aguas do Fle-
getonte, a fim de lhe dar melhor tom á fibra, e
aos nervos: se para isso houver necessidade de li..
cençs de Plutão, Cerbero he criado 'antigo da casa ;
porque Coevo ao .Inferno, he hum Guarda-portão
de confidencía , e por força ha de ter valimento- com
seu a-no , se he .que no Inferno se discorre como
For cí.

Necte ca-o , tei"á lugar a metamorphose da pc-
tiçao. Pluo he amigo de fazer mal, e Proserpioa,
não será talvez in'miga dos Cães: amigo I se o sue-
cesso não corresponder ás espcran3as , digão por cá
03 Poetas o q~\! quizere-n , c se o Cão do Cégo
sahi.r, be m da empresa " brevemente se:ci comrigo :
tu ja sa?~s pJf expenencia , que o Cao do Cégo,
O que disse


